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SOUZA, N. P. Infecção pelo vírus da hepatite C: conhecimento dos acadêmicos de 

Odontologia e dos pacientes infectados [tese]. Araçatuba: Universidade Estadual Paulista, 

Faculdade de Odontologia; 2016. 

RESUMO GERAL 

A infecção pelo vírus da hepatite (HCV) é um grave problema mundial de saúde pública. Os 

graduandos do curso de Odontologia apresentam alto risco de exposição à infecção pelo vírus 

por meio de lesões percutâneas ocupacionais e exposição dos olhos, vias de infecção já 

estabelecida na literatura científica. Estudos têm apontado o potencial de transmissão do HCV 

por vias não parentais, tal como por meio do compartilhamento de objetos contaminados, 

como as escovas de dente. Assim, toda a população e, principalmente, os indivíduos 

infectados devem ter conhecimento sobre a infecção viral e precisam executar os cuidados 

com as escovas de dente, com o propósito de prevenir a transmissão do patógeno. Por essas 

razões, o objetivo deste estudo foi avaliar o conhecimento sobre a infecção entre os 

graduandos do curso de Odontologia e suas atitudes frente aos pacientes infectados; e 

investigar o conhecimento sobre a transmissão viral entre os indivíduos infectados e as 

atitudes em relação aos cuidados com as escovas de dente. Para avaliar o conhecimento sobre 

a infecção pelo HCV entre os estudantes e suas atitudes frente aos pacientes infectados foi 

realizado um estudo transversal com 340 indivíduos de duas universidades públicas. Utilizou-

se um instrumento contendo informações sobre: características sociodemográficas, 

conhecimento sobre o HCV e atitudes frente aos pacientes infectados. Os procedimentos de 

estatística descritiva e os testes: exato de Fisher, t de Student, U de Mann-Whitney e regressão 

logística múltipla (RLM) foram realizados (p <0,05 foi considerado significativo). Com o 

propósito de investigar o conhecimento sobre a transmissão viral dos pacientes, realizou-se 

um estudo com 112 indivíduos infectados pelo HCV de uma cidade do noroeste do estado de 

Minas Gerais. Os dados foram coletados por meio de um questionário composto por 

perguntas sobre: dados sociodemográficos, conhecimento da transmissão do HCV e atitudes 

em relação aos cuidados com escovas de dente. As variáveis foram expressas como 

frequências, porcentagens, médias e desvios-padrão. A análise estatística incluiu os testes: 

Qui-quadrado, exato de Fisher e estimação de máxima verossimilhança (p <0,05 foi 

considerado significativo). Os resultados demonstraram que 46% dos graduandos não tinham 



alto nível de conhecimento e 97,7% deles demonstraram atitudes positivas. Já em relação aos 

pacientes infectados com o HCV, os resultados demonstraram que 46% dos indivíduos não 

tinham bom nível de conhecimento sobre a transmissão do HCV, 43,5% não identificaram a 

transmissão do vírus por meio de escovas de dente e 80% não acreditavam na transmissão do 

HCV pela saliva. Em relação aos cuidados com as escovas de dente, 35,3% apresentaram 

atitudes inadequadas em relação aos cuidados com as escovas de dente. Conclui-se que os 

estudantes de Odontologia e os pacientes demonstraram um conhecimento insatisfatório sobre 

a infecção pelo HCV, foram observadas algumas lacunas, sugerindo a importância da 

educação continuada sobre a infecção pelo vírus nessas populações, a fim de prevenir a 

transmissão da hepatite C, bem como reduzir a discriminação e o preconceito contra pacientes 

que apresentam a doença. 

Palavras-chave: Conhecimento. Estudantes de Odontologia. Escovação dentária. Hepatite. 

Hepacivírus. Saliva. Transmissão. 



SOUZA, N. P. Infection with hepatitis C: knowledge of Dentistry’s students and infected 

patients [tese]. Araçatuba: Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Odontologia. 2016. 

ABSTRACT 

Hepatitis C virus (HCV) infection is a worldwide health problem. Dental students are at high 

risk of exposure to infection with HCV through occupational percutaneous injuries and eye 

exposure, infection routes established in the scientific literature. Some studies have pointed 

the potential of transmission by sharing infected instruments, like toothbrushes. Thus, the 

population and mostly infected patients must be made aware of the infection and execute care 

with toothbrushes, in order to prevent transmission of the pathogen. Thus, the aim of this 

study was to evaluate the knowledge about HCV infection amongst dental students and their 

attitudes towards patients infected with HCV and, to investigate the knowledge about viral 

transmission among HCV infected individuals and attitudes regarding toothbrush care. In 

order to evaluate the knowledge about HCV infection and their attitudes amongst dental 

students, a cross-sectional survey was conducted amongst 340 Brazilian dental students from 

two public universities using an instrument containing information regarding demographic 

characteristics, knowledge of HCV and attitudes towards patients with HCV infection. 

Descriptive statistics, Fisher’s exact test, Student’s t-tests, Mann–Whitney U-test and multiple 

logistic regression (MLR) were carried out (P < 0.05 was considered significant). For 

purposes of to investigate the knowledge about viral transmission among HCV infected 

individuals, a cross-sectional study was conducted among 112 HCV-infected individuals from 

Uberlandia City, Minas Gerais State (Southeast Brazil). Data were collected through a 

questionnaire containing demographic data, questions about knowledge of HCV transmission 

and, attitudes regarding toothbrush care. Variables were expressed as frequencies, 

percentages, means, and standard deviations. The statistical analysis included Chi-square test, 



Exact Fisher’s test and Maximum Likelihood Estimation (p < 0.05 was considered 

significant). Forty six percent of participants had low knowledge level, 97.7% demonstrated 

positive attitudes. Regarding HCV infected patients, 46% showed poor Knowledge level of 

HCV transmission; 43.5% percent did not identify HCV transmission through toothbrushes, 

80% did not believe in HCV transmission by saliva and, 35.3% had inappropriate attitudes 

towards care with toothbrushes. In conclusion, dental students and HCV infected patients 

demonstrated an unsatisfactory knowledge of HCV infection, some gaps were observed, 

suggesting the importance of continuous education about HCV in this population in order to 

prevent HCV infection as well as discrimination and prejudice towards patients with hepatitis 

C. 

Keywords: Dental students. Hepatitis. Hepacivirus. Knowledge. Saliva. Transmission. 

Toothbrushing.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL* 

A infecção pelo vírus da hepatite C (HCV) representa um grave problema mundial de 

saúde pública
1,2

, sendo a principal causa de doença hepática crônica, cirrose e carcinoma

hepatocelular, bem como a indicação mais frequente de transplantes hepáticos
3
.

O vírus é transmitido, principalmente, via parenteral, assim, os estudantes de 

Odontologia apresentam alto risco de exposição à infecção pelo HCV por meio de lesões 

percutâneas ocupacionais
4,5

. Entretanto, estudos têm apontado o potencial de transmissão do

patógeno por vias não parenterais, como ocorre no compartilhamento de objetos 

contaminados, por exemplo, as escovas de dente
6
.

Uma vez que não há vacina contra a hepatite C ou profilaxia pós-exposição, a 

prevenção é a maneira mais segura de reduzir a prevalência da enfermidade
2
. Destaca-se que

o medo da infecção, que pode estar relacionado ao baixo nível de conhecimento sobre a

doença, está associado à atitudes discriminatórias frente aos indivíduos infectados
7
.

Dessa forma, toda a população, inseridos nela os estudantes de Odontologia e os 

indivíduos com diagnóstico de hepatite C, deve ter um conhecimento satisfatório sobre os 

modos de transmissão do vírus objetivando prevenir a propagação da enfermidade. 

Por essas razões, o objetivo deste estudo foi avaliar o conhecimento sobre a infecção 

pelo HCV entre os graduandos do curso de Odontologia e suas atitudes frente aos pacientes 

infectados; e investigar o conhecimento sobre a transmissão viral entre os indivíduos 

infectados e as atitudes em relação aos cuidados com as escovas de dente. 

Portanto, a tese foi dividida em dois capítulos, sendo: 

Capítulo 1 - Conhecimento, atitudes e práticas frente à infecção pelo vírus da hepatite C 

entre estudantes brasileiros do curso de Odontologia; 

Capítulo 2 - Estudo transversal sobre o conhecimento dos pacientes com HCV sobre a 

transmissão viral e as atitudes em relação aos cuidados com as escovas de dente. 

_______________________ 
*Lista de referências no Anexo C



18 

2 CAPÍTULO 1 CONHECIMENTO, ATITUDES E PRÁTICAS FRENTE 

À INFECÇÃO PELO VÍRUS DA HEPATITE C ENTRE ESTUDANTES 

BRASILEIROS DO CURSO DE ODONTOLOGIA
*
 

KNOWLEDGE, ATTITUDE AND BEHAVIOUR REGARDING HEPATITIS C 

VIRUS INFECTION AMONGST BRAZILIAN DENTAL STUDENTS 

2.1 Resumo 

Objetivo: Profissionais de saúde bucal, dentre eles os estudantes de Odontologia, apresentam 

alto risco de exposição à infecção pelo vírus da hepatite C (HCV) por meio de lesões 

percutâneas ocupacionais e de exposição dos olhos. Além disso, o medo de infecção pelo 

HCV está associado à atitudes discriminatórias. O presente estudo objetivou avaliar o 

conhecimento sobre a infecção pelo vírus entre os estudantes de Odontologia e suas atitudes 

frente aos pacientes infectados. Métodos: Neste estudo transversal, realizado com 340 

estudantes de duas universidades públicas brasileiras, utilizou-se um instrumento contendo 

informações sobre: características demográficas, conhecimento sobre o HCV e atitudes frente 

aos pacientes infectados. Os procedimentos de estatística descritiva e os testes: exato de 

Fisher, t de Student, U de Mann-Whitney; e, regressão logística múltipla (RLM) foram 

realizados (p < 0,05 foi considerado significativo). Resultados: A taxa de resposta foi de 90% 

(n = 306), 46% dos participantes (n = 141) tinham baixo nível de conhecimento (abaixo da 

média) e 97,7% (n = 299) demonstraram atitudes positivas. A RLM mostrou que o alto nível 

de conhecimento dos estudantes de Odontologia sobre o HCV foi consideravelmente 

influenciado pelo avanço no ano do curso de graduação (último ano; p < 0,001) e tipo de 

universidade (federal; p = 0,049). As atitudes positivas frente aos pacientes infectados com 

HCV foram influenciadas principalmente pela idade (p = 0,004) e pelo gênero (masculino; p 

= 0,022). Conclusões: Os resultados demonstraram um conhecimento insatisfatório sobre a 

infecção pelo HCV entre estudantes de Odontologia; foram observadas algumas lacunas, 

sugerindo a importância da educação continuada sobre o tema nessa população, a fim de 

prevenir a infecção pelo vírus, bem como reduzir a discriminação e o preconceito contra 

pacientes com hepatite C. 

*
Normas de publicação segundo a revista European Journal of  Dental Education.
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Palavras-chave: atitudes; estudantes de Odontologia; hepatite C; hepacivírus; conhecimento; 

práticas. 

2.2 Abstract 

Aim: Dental health professionals, including dental students, are at high risk of exposure to 

infection with the hepatitis C virus (HCV) through occupational percutaneous injuries and eye 

exposure. Further, fear of HCV infection is associated with discriminatory attitudes. The 

current study aimed to evaluate the knowledge about HCV infection among dental students 

and their attitudes toward patients infected with HCV. Methods: A cross-sectional survey 

was conducted among 340 Brazilian dental students from two public universities using an 

instrument containing information regarding demographic characteristics, knowledge of 

HCV, and attitudes toward patients with HCV infection. Descriptive statistics, Exact Fisher’s 

test, Student’s t-tests, Mann–Whitney U, and multiple logistic regression (MLR) were carried 

out (p < 0.05 was considered significant). Results: Response rate was 90% (n = 306), and 

46% (n = 141) of participants had low knowledge level (below the mean); 97.7% (n = 299) 

demonstrated positive attitudes. MLR showed that high knowledge of dental students 

regarding HCV was substantially influenced by advancement in year of study (last year; p < 

0.001) and type of university (federal; p = 0.049). Positive attitude toward HCV-infected 

patients was mainly influenced by age (p = 0.004) and male gender (p = 0.022). Conclusions: 

These results demonstrated a unsatisfactory knowledge about HCV infection among dental 

students; some gaps were observed suggesting the importance of continuous education about 

HCV in this population in order to prevent HCV infection as well as discrimination and 

prejudice towards patients with hepatitis C. 

Keywords: attitudes; dental students; hepatitis C; hepacivirus; knowledge; practices. 

2.3 Introdução 

Mundialmente, o vírus da hepatite C (HCV) representa um grave problema de saúde 

pública com prevalência de 2,2-3,0% (130-170 milhões de pessoas) (1,2). A infecção 

persistente pelo HCV é a principal causa de doença hepática crónica, cirrose, carcinoma 
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hepatocelular e transplante de fígado. Destaca-se que a taxa de mortalidade anual de doenças 

associadas à hepatite C é de aproximadamente 500.000 indivíduos (3). Embora a doença seja 

endêmica em todo o mundo, há uma variação significativa na prevalência da infecção pelo 

HCV segundo a região geográfica. A prevalência de anti-HCV é alta na Ásia Central e na 

Ásia Oriental, no norte da África e nos países do Oriente Médio (> 3,5%); seguida pelo sul e 

pelo sudeste da Ásia; pela África Subsaariana; pela América Andina, pela América Central e 

pelo sul da América Latina; pelo Caribe; pela Oceania; pela Austrália e pela Europa Central, 

Oriental e Ocidental, com prevalência moderada (1,5-3,5%). As regiões da Ásia-Pacífico, da 

América Latina Tropical e da América do Norte têm baixa prevalência (<1,5%) (4). 

O aumento mundial da prevalência do anti-HCV impõe exigências adicionais na 

demanda dos serviços de saúde e aumenta a probabilidade de prestação de cuidados aos 

indivíduos infectados pelo HCV pelos profissionais de saúde, incluindo os cirurgiões-

dentistas e estudantes de Odontologia, (5, 6). Como o vírus é transmitido pela exposição a 

sangue contaminado (4), esses estudantes possuem maior risco de infecção por hepatite viral 

durante as atividades práticas devido à falta de experiência clínica (7). 

A prevalência de acidentes ocupacionais em ambientes de ensino odontológico é alta, 

sendo a picada por sonda exploradora e por agulhas gengivais os mais frequentes (8, 9). No 

entanto, estudos que acompanharam cirurgiões-dentistas expostos a sangue contaminado pelo 

HCV por ferimento causado por agulha ou outras lesões percutâneas descobriram que a 

incidência de anti-HCV é, em média, 1,8% (10-11). 

Posto que não haja profilaxia pós-exposição ou vacina contra o HCV, a prevenção é a 

medida mais segura para reduzir a prevalência da hepatite C, especialmente para os 

cirurgiões-dentistas que estão em contato próximo a pacientes infectados com o HCV (2). Os 

doentes com hepatite C podem enfrentar preconceito, discriminação e estigmatização de 

parentes, amigos, colegas e, até mesmo, de profissionais da área da saúde (12). No entanto, 

poucos estudos sobre o conhecimento dos estudantes de Odontologia sobre o HCV e sobre as 

atitudes em relação a indivíduos infectados com o vírus foram realizados (13, 14). 

Este estudo objetivou: avaliar o conhecimento dos estudantes de Odontologia sobre a 

hepatite C; avaliar as atitudes desses alunos em relação à percepção de risco dos pacientes 

infectados com o HCV; e, identificar os fatores associados com o conhecimento dos 

estudantes e a disposição de tratar esses pacientes. 
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